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DANS L'ATEUE*. DU scvLrnvn SOUBMCAS (p»«t» Vam>o«t.) 

M . AuCUSTE P O T I É (à droite) so ie une dernière / o ù pour la relouche Je ion biule. 

C'est le d i m a n c h e 1 1 Juin que t i r a 
c é ' é b r t . a l laubourdtn . le t rent ième f.n-
aureraatta de l 'é lect ion an S é n a t de M. 
A u g u s t e Pot ié . maire d'Haubourdin et 
• r c l e n prés ident du Consei l génthal 
d u Nord. 

Ce Jour-là, en présence de M. le 
l ' . é f e t du Nord, d e s jitus h a u t e s ,"tr-
••-•••al ités du d é p a r t e m e n t , d u <Hn-
»*IL munic ipal d'Haubourdin. e t de r e s 
Innombrables a m i s . 11 sera fa i t remise 
i M. A u g u s t e Pot i é de s o n mognlfW.ue 
b n s l e e n bronse . e x é c u t é p a r le maî
tre H e n r i Sotibricas. Cet te oeuvre t s t 
d t s l l n é e * orner la mairie de la ri lie 
«1 Haubourdin. y ne le d i s t ingué n 2 u -

leur du Nord admin i s t re depuis tant 
d 'années , e t t la sa t i s fac t ion de toi*. 

Le b n s t e réa l i sé par Soubricns t t t 
s a i s i s s a n t d e véri té . On s'en rendra 
c o m p t e e n regardant le d o c u m e n t que 
v(.!ci : c U n e s é a n c e de pose ». On 
remarque c o m b i e n le bus te s'identifie 
e x a c t e m e n t a u modè le ; a v e c ipi.vle 
m:nut ieuse e t be l le précis ion i l vend 
l 'express ion I la fols pleine de vo lon té 
et de bonhomie de M. A u g u s t e l 'o i ié . 
On notera a u s s i a v e c quel le s impl i c i t é 
c h a r m a n t e e t quel le bonne grâce le 
sénateur s 'est prêté aux e x i g e n c e s de 
l > r t l s t e . 

La remise du buste sera su iv i e .l'un 
bunquet . 

L'ORGANISATION 
ET LA DÉFENSE 

DU MARCHÉ DU BLÉ 
Paris , 3 Juin . — Le projet de lot 

relat i f t l 'organisat ion et à la d é f e n s e 
d u m a r c h é du blé que le g o u v e r n e m e n t 
v i e n t de déposer sur le bnrean d e la 
C'bambre a ponr but principal de 
c< ordonner e t de renforcer tontes les 
m e s u r e s prises Jusqu'à c e Jour e n fa-
Tfur do ce t te céréale , d o n t l'Iniror-
t a n c e e s t primordiale pour l 'agricul
t u r e f rança i se . 

D a n s l 'exposé des mot i f s , l e s gran
d e s l i g n e s de l 'économie du projet sont 
I résentées de la façon s u i v a n t e : la 
Pol i t ique su iv ie en ce t t e m a t i è r e rar 
1» g o u v e r n e m e n t , en étroit accord n \ e c 
l e P a r l e m e n t , t rouve sa Justification 
d . ins ce fait q u i la différence du Ca
n n a * e t d e s K t a t s l ' n l s . par e x e m p l e , 
qn l sont toujours exporta teurs , la 
F r a n c e e s t n o r m a l e m e n t importatr ice 
de blé. 

D e p u i s Pl"S de cent a n s . deux ré
co l t e s s u c c e s s i v e s s e u l e m e n t ont d">:>né 
une production excédant l e s b r s . l n s 
r t . depuis la guerre, deux réco l tes sur 
treia furent t peu près régul ièrement 
déf ic i ta ires . U n e pol i t ique r a i s o n r é e 
dn blé doit pouvoir s 'appuyer s u r n n e 
o n na i s sance a u s s i e x a c t e qne poss i 
ble d e s disponibi l i tés . 

' I-e projet prévoit la déc larat ion t.liU-
gs to l re , par l e s agr icul teurs , d e s sur
faces e n s e m e n c é e s e t , par lea meu
niers a i n s i que par tous l e s a u t r e s 
dé tenteurs a t i tre c o m m e r c i a l de Vie. 
d e s q u a n t i t é s qui son t e n s tock an 
début de la c a m p a g n e . 

A coté du minis tre e s t créé un Co
m i t é d 'organisat ion e t d e contrôle du 
i r a r c b é d e s céréa les , c h a r g é d 'émettre , 
* t i tre consul tat i f , t ous a v i s ut i le* sur 
les m e s u r e s à m e t t r e ou déjà mls.es 
en oeuvre par l e g o u v e r n e m e n t e n vue 
d'assurer l ' écoulement de- la récol te . 

Ce Comité , c o m p o s é de représentants 
«le* m i n i s t è r e * e t .des pro fe s s ions i n t é 
re s sée s , aura, en tre autres a t tr ibut ions , 
• dé terminer , d'après l e s condi t ions 
d e la production du blé e n F r a n c e , le 
cours a u - d e s s o u s duque l l e min i s t re 
d e l 'Agriculture pourra ordonner la 
m i s a e n appl icat ion d e s m e s u r e s pré
v u e s d a n s l e projet de loi, a n t r e s que 
le s t o c k a g e a v e c v e n t e é c h e l o n n é e . 

L'expér ience de c e s dernières an 
n é e s a m o n t r é q u e si , e n a n n é e défici
ta ire , l 'obl igat ion d 'employer u n pour
c e n t a g e m i n i m u m de blé Indigène per
m e t t a i t d'assurer u u e rémunérat ion 
équ i tab le d e s producteurs , i l é t a i t n é 
c e s s a i r e , en a n n é e e x c é d e n t a i r e , de re
courir a d e s m e s u r e s c o m p l é m e n t a i r e s . 

P a r su i te , a u s t o c k a g e a v e c v e n t e 
é c h e l o n n é e organ i sé par lea coopéra-
t i r e s e t s u b v e n t i o n n é par l 'Etat v i e n 
dront s 'ajonter le report d'une part ie 
c'e la récolte sur la c a m p a g n e sui
v a n t e , la dénaturat ion d e s blés mé<..o-
c r e s pour la nourriture du béta i l e t e n 
fin la poss ibi l i té , pour l e s groupemcLts 
agr i co l e s , d'effectuer ou de f s i r e effec
tuer pour leur c o m p t e l 'exportat ion 
d'une c e r t a i n e q u a n t i t é de blé . 

Cet te exporta t ion comportera le 
r e m b o u r s e m e n t de tout ou part ie dn 
droit de douane perçu sur l 'Importa-
t<pn. au cours de la c a m p a g n e précé
d e n t e , d'une quant i t é équ iva lente de 
blé é tranger . 

C o m m e r e s m e s u r e s de protect ion 
dn blé s ' Imposent Usns d e s a n n é e s e x 
c é d e n t a i r e s ou les importat ions t o u t 
p :esqne nu l l e s , le Trésor s e trouve e x 
p o s é a d e s débours Importants au m o 
m e n t m ê m e où l e s produits d e s dre i t s 
oe> dsmaate f rappant l e s céréa les sont 
rédu i t s an m i n i m u m . Pour év i ter c e s 
à coups , u n e fonds spéc ia l sera créé 
e t a l i m e n t é Jusqu'à concurrence de 
Mm m i l l i o n s par a u . par la t iers d u 
produit de d o u a n e s snr l e b lé , par u n e 
t a x a progress ive frappant la meuner ie 
r t par une taxe sur les surfaces e u s e -
nteneéea e n blé par les agr icul teurs . 

Ces d i f férentes rece t tes couvr ira ient 
é v e n t u e l l e m e n t les d é p e n s e s , . e t l ' e / r é -
d e n t Jusqu'à concurrence d e 2 0 0 - m i l 
l ions serv ira i t t créer a n fonds géré 
F«T la C a i s s e na t iona le de créd i t agri 
co le e t d e s t i n é a fac i l i t er l 'at tr ibut ion 
d a v a n c é e a u x producteurs d e blé . 

K a l a . ht projet c o m p o r t e cer ta ines 
M ancess s i lna , t e l l e* que la 

pour te m i n i s t r e d* l'.vrrl-
prescrire é v e n t u e l l e m e n t 

» . i . . . i. I . J de* « m b U v e m e n t a e n blé 
es) « s l l a s n s s i « t de, flxsrr u n t a u x m l o l -
SBBSSS d 'ass ldoa d a n s te* swasr m i * d a n s 

C* projet a s a r c M ai a s ! t n o u r e a n 
te vo lonté n e t t e m e n t af f irmée du grm-
T e r s t i s t s t d 'organiser la production 
agr ico le en as surant aux agr icu l teurs 
te Juste rémunérat ion d* leurs 1rs-

LE KRACH 
DE LA BANQUE PETYT 

L'ARRÊT DE LA COUR D'APPEL 
DE DOUAI 

A p r è s de loneucs séances consacrées. 
• u krach de la banque Petvt . de D u n -
l t r q u e , qui laissa un déficit de 80 mil
lion*, e t les pla idoir ies de nombreux 
rvocats , parmi lesquels JTM" André 
Hesse et Paul Revnaud, la cour a ren
du, vendredi , à 15 heures, son arrêt. 

En correctionnelle, Pau l P e t v t avait 
été condamné à un an de nri -on et 
3 000 frs d'amende p o u r distribution de 
o i \ i d e n d e s f ict i fs , et à quatre mois de 
T.rison et 100 frs d'amende pour émis-
3 i n de chèques s a n s provis ion. 

J e a n Thomas avait récolté dix mois 
de pr ison et 2.000 frs d'amende pour 
distribution de dividendes f ic t i f s ; s ix 
tnciâ et 100 frs pour émission de chè
ques sans provis ion ; 10 mois et 500 
irs pour abus de conf iance . 

Léon Gervais était condamné à qua
tre mois de prison et 100 frs d'amende 
r c u r émission de eheaues sans provi 
n t n. et 6 mois et 200 frs pour abus de 
confiance. 

Le tribunal prononçait la confus ion 
ilts pe ines p o u r Petvt , Thomas et Ger
çais . 

Qeorires D u y t s'en tirait avec deux 
mois de prison avec sursis et 5 0 frs 
•i amende pour émission de chèques 
srns p r o v i s i o n ; J a c o b L é v r . directeur 
de la succursale paris ienne, avec 5.000 
f r s d'amende, e t Laurent Meil lassoux, 
avec 1.000 frs d'amende. 

Les administrateurs éta ient acquit
tés 

Voic i l'arrêt de la cour : 
Pau^ P e t v t : 6 mois de prison et 3.000 

frs d'amende p o u r distr ibution de 
dividendes f i c t i f s ; 4 mois de prison et 
100 frs d'amende p o u r émiss ion de cbè-
oi es s a n s provis ion. 

J e a n T h o m a s : 4 mois de prison et 
7.000 frs p o u r dis tr ibut ion de divi-
r'<r.des f i c t i f s : b' moi s de prison et 
Î 0 0 frs p o u r émission de chèques sans 
p i o v i s i o n ; 2 a n s de pr i son e t 2 .000 frs 
d'amende pour abus de confiance. 

Léon Gervais est acquitté pour la dis
tribution 'e dividendes f i c t i f s : i l est 
condamné à 4 mois et 1 0 0 frs , 1 an et 
ICOO frs p o u r les deux autres inculpa
t ions . 

J a c o b Lévv : 6 mois de prison et 
2 000 frs d'amende. 

Laurent Mei l lassoux: 3 mois de pr i -
fen avec sursis e t 1.000 d'amende. 

D e u x administrateurs, M M . D e w u l f 
et Vandroye . sont condamnés à nn mois 
c e pr i son avec sursis et 1.000 frs d'a
mende. 

Les autres administrateurs sont ac-
c i i t t é s . 

L a cour a prononcé la confusion en 
ce oui concerne les peines de prison 
infiltrées aux trois premiers prévenus . 

E l l e a déclaré irrecevables les dc-
t i n d e * de la part i e civile. 

a Bas prix 
do tissa 011% volaient à Fosme 

ILS SONT ARRÊTÉS PAR LA SÛRETÉ 

Les citoyens belges 
résidant dans le Nord 

et constructeurs d'habitations 
à bon marché bénéficieront 

de la participation du 
département et de la commune 

Kous croyons intéressant d'attirer 
l'attention des c i toyens belces résidant 
c a n s le Nord et faisant construire leur 
n aison sous le régime des lois d'habi
tations à bon marché, sur l ' importante 
aéeiaion prise l e 5 m a i dernier p a r le 
conseil général du Nord . 

On sait q u e les dispos i t ions de l'art. 
ï de la loi du 13 juillet 1928 permettent 
ai: département et aux communes de 
hart ie iper à concurrence d'un maximum 
rie 1 1 / 2 r o au paiement de l'intérêt 
et de l'amortissement des avances con
sentie* p a r l 'Etat pour l 'édification 
^'habitation» i bon marché. 

L a quest ion avai t é té plus ieurs fo i s 
r o s é e A l 'Administrat ion préfectorale 
rie savoir si les c i toyens belsres résidant 
d e n s 1* Nord pouvaient bénéficier de 
ces disposit ions. E t sur l'interprétation 
c e s texte* de* divergences s'étaient pro
duite*. C'**t pourquoi M. le préfe t du 
N o r d ava i t pr ié 1* Conseil général de 
f j sar te jur i sprudence A suivre s u r c e 
p e i n t 

C e s t k cette requête que l e Conseil 
f ê t e r a i a donné réponse le 5 mai der-
r'er en décidant que lea Belge» do
rment. an$*i bien, a>ir les emprunteur! 
4e nationalité français*, être admit au 
bénéfice ë* la participation prévu» 
%.ar fart, 7 . 

Le service de la Sûrer* de Touneuing a 
opéré une arrestation intéressante, cette 
d i deux iitlivsdu* qui avaient prélevé des 
roupea de t i n u s au préjudice de leur 
employeur. 

Pria an piège 

Dans la matinée de jeudi, M. Albert 
Drareux, sous-inspecteur de ta Sflreté, 
apprenait qu'un individu sra i t offert à dif
férentes personnes de la toile de satin au 
détail à 5 francs le mètre, Le bas prix de 
l i nMrclrand.se. comme la qualité (lu ven
deur dormirent l'éveH à llmnpectrur qui 
entreprit des recherches. Dans la journée 
XI Desveux, apprenait que l'individu en 
question ae nommait Marc Mort.reux. t gé 
de 27 ans. domicilié rue Saint-Rnch et 
q ''il travaillait en qualité d'homme de 
peine aux établissements de teinture Lié-
nart, rue Verte. 

Voulamt avoir le emur net an sujet de 
cette affaire, l'inspecteur » j rendit vers 
17 h. à la sortie de l'usine on il repéra 
Mortreux et le qiie«tiornia m la prove
nance de la toile qu'il mettait en vente. 

Mortreux commença par nier qu'il eût 
d-» la toile à vendre, nuis devant son air 
jeu n«*«uré. l'inspecteur iusiatu et lui dit: 

— Tu en as volé au moins cent mètres 
déjà. 

— Pas tant que cela, répondit aussi vite 
Mortreux, qui venait d'entrer de ce fait 
dr.es la voie (lea aveux. 

Sur cette déclanation. M. Pesreux l'em
mena au poste central et informa M. G«-
biUa-ud, commissaire du 3* arrondbeement. 

U n interrogatoire «erré 

En présence de ce dernier, de M. Dalle 
inspecteur chef de la Sûreté et de M. De«-
reui . inspecteur, Mortreux «ubit un inter-
t(.fratoire serré. 

Ses réponses contradietoirca laissaient 
pressentir qu'il ne disait pa« la vérité. 
Ainsi il avouait avoir pris trente mètres 
do toiiVe seulement et qu'il avait opéré 
. . s e l'aida d'un complice, alors qu'il a mi t 
di'claré antérieurement en avoir pris cin
quante mètres. Tressé de questions, Mor
treux tinit par se « mettre à tabie ». 11 y 
H deux mois environ, il avait prélevé im 
premier coupon de toile d'une longueur de 

ux mètres que, dit-il. son chef rfatelier 
lui avait donné l'autorWation d'enlever. 
.Nous verrons par la suite q«e cette décla
ration est fausse en ce qui concerne l'au
torisation. Poussé par un camarade de tra-
vxit. Charles Duponchel, Mortreux avoua 
q-'ils avaient combiné ensemble le moyen 
de sortir de l'usine une quoMité plue im
portante de toile, et que ce moyen avait 
parfaitement réu&su 

Une perquisition fructueuse 

M. (îabillaud décida d'opérer une per
quisition aux domiciles de Mortreux et de 
Dupoocuel. Il s e rendit n i e Saint-Roch 
avec les inspecteurs, et chex le premier 
il trouva quatre p'.aqueis de savon d'un 
poids total île ,"iOO grammes; une coupe de 
satirn de eoion d'une longueur (le 17 mètres 
sur 1 m. 4,"i de largeur: une coupe de 37 
mètres 20 sur 1 m. 80 de large; 5» coupes 
(le difféiremes longueurs, variant entre 6 
et 2 mètres et de 1 m. 80 d» large, le tout 
représentant une valeur de 1.200 fr. Cette 
toi-le étant côtee i l'usiDe 7 fr. 93 le mètre 
carré. 

Les produits du vol furent transporté* 
au commissariat central de police où fut 
écroué Mortreux. 

Le cominissajre <e rendit ensuite 63. rue 
du Dragon, au domicile de Duponehel, 
mais ce dernier, qui avait aperçu l'ins
pecteur Dewrcux interroaxr Mortreux à ta 
sortie de l'usine, se rendit compte que la 
situation se gâtait. Aussi, en arrivant chex 
lui. son premier soin fut-il de se débax-
rae«er du tissu qu'il enferma dans une 
malle, qu'il cacha ensuite dans un réduit 
situé derrière l'habitation de Mme Demou-
vaux-Duthoit, voisine de la sienne. 

Mortreux vend la mèche 
Evidemment, XL Cabillaud, non plus 

que les inspecteurs, ne découvrirent nulle 
trace de t iwu chez Duponchel, e t ponr 
cause. Ce dernier nia connaître Mortreux 
et feignit ne pas comprendre de quoi i 
s'agiasait dans eeti* affaire de vol. Appa
remment sa bonne lm ne pouvait être mise 
en doute. 

Mais excédé sans doute par i'attltude de 
son camarade, Mortreux résolument ren
dit la mèche. 

L'interrogatoire reprit vendredi matin. 
Voulant en finir, Mortreux déclaré au 
commissaire que la toile avait é té trans
portée chex Duponchel dans un tonneau de 
tôle et que le partage avait été effectué 
ensuite entre eux. L'inspecteur Desreux 
se rappela, en effet, avoir vu un tonneau 
en taie, ayant contenu des colorants. M. 
Cabillaud rit arrêter Duponcbat à l'usine 
et se le fit amener. Ce dernier se voyant 
découvert, finit par déclarer, que profitant 
de ce que sa voisine était malade et gar
dait le lit, il avait caché le produit du vol 
dans une dépendance de son habitation, 
ainsi que nous le disions plus haut. 

Le magistrat enquêteur se rendit de 
nouveau 63, rue du Dragon, où il trouva 
le t o m e e u diras lequel la toile avait été 
transportée. Puis chex Mme Demouvaux, 
il l'endroit indiqué par Duponchel, il dé
couvrit la maille qui contenait une pièce 
île toile satin coton d'une longueur de 58 
mètres sur 1 m. 50 de large; une coupe 
de 3 m. 70 et une de 9 m. sur 1 m. 8 0 de 
large, enfin une coupe de paone griee, ser
vant a garnir lea rouleaux nettoyeurs de 
machines textpes de 4 m. 63 sur O m. S5 
et représentant une valeur de 150 fr. Le 
montant total des marcnaodmea trouvée» 
cher. Duponchel s'élevait h 1.030 fr. 

Cosssssr t Us ont opéré I* vol 
Ce second butin fut transporté égale

ment au commissariat central où h mai
son Liéourt vint le reprendre. Continuant 
leur Interrogatoire, les policiers apprirent 
que la sortie des marchandises , volées 
s'était effectuée grâce à la compi cité invo
lontaire d'un conducteur d'auto. Trois fois 
par semaine, la société s Les Colles du 
Nord > dont le siège est à Wattrelos livrait 
aux établissements Lèénart les produits 
ecloranta que ceux-ci utilisent pour leur 
tcmraire. L'a conducteur. M. Albert Ruy-
ckaerr, 44 ans. demeurant a Leers, tries 
de Carilmn. 13, est chargé d'effectuer lea 
livraison* pour les a Colles dn Xord ». 
Voici ce que déclara M. Ruyckaert: « J'al
lai* quitter l'ukine mardi matin, vers 10 h. 
qiMnd deux ouvriers de l'étnhlissement 
T nrent me demander de vouloir bien pren
dre sur ma voiture un tonneau vide pour 
li porter au n* Cil de la n ie du Dragon 
Je refusais d'abord, mais devant leur in-
* stanee. je fini» par céder et l'un dea 
d«ux hommes, je ne sais plus lequel, char
gea le tonneau qu'il prétendait être v'de. 
En effet le tonneau me paraissait asses 
lé?er. mais comme il était fermé au moyen 
d'une couverture vissée, il eût été impos
sible de voir s'il contenait quelque c l o s e . 

L'un des deux nommes me donna la clef 
di la maison en me deant : < Il n'y a qu'à 
<Kposer le tonneau dans le couloir, puis 
glisser la clef sous la porte. » 

Je reconnais avoir été victime de mon 
.r.-prudence, ajoute M. Ruyoltaert. mais 
j'ignorais totalement que le tonneau con
tenait de sa marchandise volée. » 

\jt bonne foi de M. Ruyckaert fut du 
reste reconnue par M. Rousseau, adminis
trateur des établissements Liénart qui se 
refuse i porter plainte contre lui, tout 
comme M. Rousseau reconnaît la mau
vaise foi de MorRreux lorsque celui-ci 
accuse son chef d'atelier de l'avoir auto
risé à prendre une coupe de toile. 

Mortreux et Duponchel seront trans
férés à Lrlle aujourd'hui samedi, puis de 
là à la prison de Loos. 

Les "XL"de Roubaix sont partis pour Narboni 

Le Congrès de la Chambre 
de Commerce internationale 

Vienne, 2 ju in . — Le Congrès de l a 
Chambre de commerce internat ional* 
s'est occupé, aujourd'hui, en séance 
r ién ière de la nouvel le pol i t ique com
merciale. 

M.R.B . Dncl iemin ( F r a n c e a T»ré-
i-f r.té le point de vue de la déiéiration 
lrançaise , dont les é léments essentiels 
sent les su ivants : Rétablissement de 
l i stabil ité des devises ; renonciation 
à toute restriction nouvelle dos c i a n -
t t s ; établissement d'une trêve douaniè
re avec ef fet rétroactif, des précau-
t'oris étant prises contre le protection-
r . sme indirect et le dumping par la 
création d'un tribunal r.rbitral inter
nat ional : réduction progressive des me
sures de la protection : atténuation lente 
et graduel le des droits de douane : 
rr&intien de la clause de la nation la 
1 .'us favorisée pour les périodes nor-
n a l e s , sauf dérogation p o u r facil iter 
les convent ions multi latérales. 

M. Andersen (Angleterre) a a p p u v é 
la suggest ion française quant à la créa
tion d'une Cour internationale d'arbi
trage douanier. 

Le treizième Congrès 
de chimie industrielle, à Lille 

Nous a v o n s déjà entre tenu n o s l e c 
teurs du tre i z i ème Congrès de chtc i l e 
industr ie l le qui se t iendra il Li l le , du 
2 t a u 3 0 septembre . L' importance de 
c e t t e m a n i f e s t a t i o n qui, chaque pn-
née, groupe plus de mil le c o n g r e s s i s 
tes , so i t e n Krance, soi t a l 'étranger, 
dans un p a y s de l a n g u e française , lui 
a v a l u u n subs ide de 1 0 . 0 0 0 f rancs de 
la p a r t du Consei l généra l , sub3.de 
auquel s e jo indront s a n s nul doute 
l 'aide d e la Munic ipa l i té e t d e s n o m 
breux Industrie ls de la région que ce t 
el'tort in téresse . 

• ' 
Une distinction 

aux ouvriers agricoles 
devenus cultivateurs 

M. D e s p r c z - P o t i é , le d é v o u é repré
s e n t a n t de la 0* c irconscr ipt ion de 
Lil le , rapporteur de la proposi t ion de 
loi de MM. Tai l landier , d e s Rotours , 
Dc l sar t e t p lus ieurs de s e s co l l ègues , 
concernant l 'attribution d'une d i s t inc 
tion spéc ia l e qui do i t ê t re décernée » u x 
ouvriers agr ico le s d e v e n u s cu l t ivateurs , 
a fa i t adopter c e projet par la C h a m 
bre-, e n sa séance du jeudi 2 5 mal . 

Il faut se réjouir do l 'about i s sement 
rapide de ce t t e proposi t ion et animal
ier q u e l e S é n a t approuve, n bref d é 
lai, c e t t e heureuse mesure prise par 
la Chambre des député s . 

Nos bureaux sont fermés le 
dimanche. 

Une famille marseillaise a gagné un gros lot 
de la Loterie irlandaise 

L'exce l l ente soc i é t é orphéont';ue 
c Les X L » de Rouba ix part ic ipe a u 
£ r a n d concours die {Maxbonne. L e s 
c l .auteurs , leur che f e t leurs d ir igeants 
son t part is h ier vendredi , 4 1 3 h. 1 0 , 
a v e c un e n t h o u s i a s m e fac i l e à. eora-
p e n d r e . Le beau t e m p s , le solei l 
r a y o n n a n t Inci ta ient a la jo ie e t & 
l ' o p t i m i s m e e t c 'est au mil ieu des 
rl-.es et des c h a n s o n s qne les chor is tes 
embarquèrent . 

A V A N T L E DÉPART EN GARE DE R O U B A I X 

II* n'arriveront à Narbonne qne ce 
soir samedi , a 2 0 heures , après n n e 
Rtatlon & Mil lau. Rappe lons l e p to -
g r a m m e de ce beau v o y a g e a u p a y s 
du sole i l : 

L a m a t i n é e de d i m a n c h e sera ré
servée a u concours : lecture à vue , 
exécut ion , honneur , e t c . Le soir , u 
2 0 heures , l e s « X L » s e produiront 
au jardin public de Narbonne . 

(PaetoJ. * • • ! . ) 

Lundi , dépar t e n autocars pour 
Barcelone, où l e s « X L > donncrSSc 
u n e aud i t ion a u P a l a i s d e s B e s s S -
Arts . Mardi, i l s rev iendront Si ! £ & , 
lMiSe e t donneront un concert a u f a 
m e u x théâ tre d u Capito le . 

Enfin, mercredi , n o s chanteur*, r e 
prendront l e c h e m i n d u retour e t arri
veront a Roubaix: v e r s 5 heures d u 
mit t in, chargés s a n s nul doute 4 e l»n> 
r.'ers e t de gloire. 

Roubaix 
Aujourd'hui, samedi 3 juin : 

Aujourd'hui, sa.nt» Clotild*; demain, Pen-
terôf. 

Soleil: Lever. 4 h. 53 ; coucher, 20 h. ii. 
Loua: Premier quartier le. 1er juin. 
Bulletin met6orologlqu* pour la Journéa du 

3 Juin (R.'gion Nord): Beau tempi: ciel clair 
ou très nuageux; vi;nt t&ibla ou modéré d« 
Sud-Est; le maximum de température. *em en 
hausse aur celui d« la Teille. 

Calsae d'Epargne: Ouverte 4» 9 à 11 h. 30 
et du 14 à 17 h. 

Dispensaire d'hygiène «octale du Fontenoy, 
, rue de Oiael: i 11 h., consultation pour 

aaattaaa, 
Dlspenaalre Plâtre -de -Roubaix, no. rue dea 

Lnnxurs Hai.'s: à 14 h., consultation pour 
i 19 h. 30; Baignoires: 

Bibliothèques da l'Ecole Nationale dea Arts 
et Industrt» textiles: de g à U et da-14 

La souscription populaire 
pour les écoles libres 

La population roubaisienne 
a répondu élan* u n c lan unanime 
à l'appel fait à ion esprit de justice 

et d'entr'aide 

Les remerciements du Comité 
Ainsi que nou« le faisions prévoir, la 

ru pu'iiitioii roubaisienee à l'esprit de jus
tice, de liberté et'd'entraide de laquelle le 
(k'touê Comité des écoles libres s'était 
adressé avec pleine cc-n6anee pour l'aisler 
à boucler le budteet de nos écoles par une 
grande souscription publique, a répondu 
n-.ec asa bel élaiu à cet appel ta'tft h *on»| 
ctrur et à sa raison. 

Et le Comiré est heureux, par notre 
intermédiaire, d'adresser à l'excellente po
pulation de Roubaix les remerciements 
que voici: 

« Le Comité des Eco les l ibres de 
Roubaix adresse à toute la populat ion 
roubais ienne ses plus v i f s remercie
ments . 

» La .iournée du dimanche 2S mai a 
montré à quel p o i n t les Roubais iens 
ont conservé l 'esprit de just ice e t com
ment i ls ont su répondre à un appe l 
ou i était adressé i leur cœur autant 
qu'à leur raison. 

» Partout les collecteurs ont reçu le 
meil leur accuei l ; — les souscriptions 
des p l u s pauvres se sont jo in tes à 
tel les des p lus aisés : — les quartiers 
f c p u l a i r e s ont répondu avec un mer
vei l leux entra in : et seuls ceux que le 
chamarre toutfcait trop durement se 
sent abstenus, avec le p lus v i f resrret, 
de verser leur obole. 

» Cette unanimité dans l'entr'aide 
sera est imée à son juste p r i x p a r les 
3.600 e n f a n t s qui fréquentent les éco
les l ibres et p a r leurs parents . E n at
tendant que la just ice scolaire soit ré
tablie en France c o m m e elle l'est dans 
tous les p a y s civilisés, ils sent iront que 
k u r s conci toyens comprennent leur 
idéal e t veulent , p o u r leur part , atté-
ruer l ' injustice dont i l s sont vict imes. 

» D a n s l 'unanimité de cette sous
cription, le Comité d e s Eooles libres 
trouve un nouvel encouragement à con-
t' .mer sa tâche. Conscient de travail ler 
cour une œuvre de just ice popula ire , 
r-pprouvée par toute la vi l le , i l s'ef
forcera de conserver à ses écoles le 
h&ut niveau moral et pédatrotrique qui 
v est maintenu depu i s toujours grâce 
au dévouement des maîtres et des maî-
ti esses dont on ne saurait trop louer le 
zèle, l 'activité e t le désintéressement ». 
Halle Fllpo. Rée l , % kil. beurre, 7.Ô0. 500 

LES NOMS DE NOS RUES 
VONT ETRE CONNUS... 

Notre cliché représente la* heureux gagnants aui m partageront Tun âe* dix-neuf 
lott de la Loterie irlandaise, représentant 2.600,000 francs. 

Premier rang, de (anche à droite : E L Î E RltYAMEUJ (ouvrier mécanicien, agi d» 
25 am), SA FEMME ET LEUR *É*É. Prit d'eux, à droite, leur propriétaire, 

M"' C A N E Z Z A . 

Deuxième rang, de gauche à droite : M"" ET M . MtSSERlNI, eearux-sarenli de 
Ripparbelli. Enfin, LE FRÈRE DU CACNANT RlrPARBELU ET SAl FEMME. 

L'essor de Roulbaix et son extension 
rart icul ièrement dans le quartier qu i 
mente de la p lace d u Travail à l 'avenue 
A-fred H o t t e a mult ip l ié en quelques 
apnées l e nombre des rues de la cité 

A chacune des nouvelles voies il a 
fallu donner u n nom. C'est ainsi que 
lea noms de trrands pe intres o n t servi 
à dénommer les rues d u Nouveau-Rou-
t k i x . Cependant, un grand nombre de 
m e s ne porta ient p a s encore la p laque 
indicatrice. Cette lacune v a être com-
t . é e très prochainement nous a-t-on 
annoncé et. de ce fait , cent trente-s ix 
rues dans notre vi l le vont off ic ie l lement 
i f cevo ir le patronage d'un nom connu 
— ou inconnu — qui servira à les dés i -
c r e r jusqu'au jour où les nécessités du 
temps ou de la célébrité oiaiireront à 
u n e re fonte de vocables périmés. . . 

P a r ail leurs, nous apprenons qu'un 
nouvel e f fort v a être fa i t pour la 
signalisation par panneanx des grandes 
direct ion! dans la cité. D é j à la muni
cipal i té , grâce au concours toujours s i 
('claire de l 'A.C-N.F. a f a i t poser v ingt-
r.nq panneaux s ignai isateurs aux car
refours d e notre vi l le . 

V i n g t - s e p t antres p a n n e a u x partieu-
! èrement dest ines comme les premiers 
a. renseigner les automobil istes, vont 
sot.s peut être rosés. 

Voua trourerex toujours dea Abats frais 
à la Triperie M*tiir*e, 80-81, Halles Cen
trales. Vents direct* au ootssnmnratasjr. d 

Une CONFÉRENCE DE M. WIBRATTE 
SUR L'ART DE L'INGÉNIEUR 

51. Eugène Wibratte, ingénieur I J D . X . , 
a fait vendredi soir, au Cercle de l'Indue-
triie, une conférence partieutièrement in
téressante sur les grands travaux mon
diaux qu'avait réalisés l'art de riraréuxteur. 

C'est là, on le voit, un sujet d'enver
gure (lui épuiserait pour être exposé dons 
toute son aunpieur. plus d'une conférence. 
Le mérite de M. Wibratte a été justement 
de traiter arec une rare compétence l'es
sentiel de ces grandes questions dont il a 
su donner un brillant résumé commenté. 
l>e conférencier, qui est, en outre, mem
bre du Comité du Transsaharien, a fort 
pertinemment traité de ce dernier projet. 
puis il a encore développé les caractéris
tiques des canaux de Suez, de Panama, 
etc., et enfin en France du canal des deux 
mars et du canal du Xord. 

Sur ce dernier, le conférencier livra 
d'attachantes données et souhaita qu'un 
eornitié d'étndes eoit constitué à l'elfet de 
s'iutéresser à cette grande voie arr-vigable 
mi-maritime, mi fluviale qui relierait thm-
kerque à la Sarre par notre région. En
fin, des projections photographiques sur 
les grandes réalisations ou les magnifiques 
projeta de nos ingénieurs clôturèrent la 
séance. 

APPAREILS d* PHOTOGRAPHIE, 
travaix d'amateurs. . CROMBC, 47. rue 
Nain, 3 , rue de Lannn.v. 4S772d 

UNE EXPOSITION 
DE MM. HENRI DELVARRE 

ET MARCEL GUILLEMYN 
Xos excellents artistes Inmux. MÏL 

Henri Delvarre et Marcel Guillemyn dont 
o-i sait l'original talent qui se signale tou
jours aux Salons des artistes roubaisiens 
feront une exposition de leurs œuvres à la 
Galerie ParenthiMi et Lierroora, Grand'-
Place, 11. du 4 au 18 juin. 

UN F E R A REPASSER électrique est 
offert gratuitement par les réseaux élec
triques des localités de OROIX, FLERS, 
VTASQUEHAL, MOUTAUX, ItOXCQ. 
WATTRELOS. LEERS. LYS. HEM, 
T O C F F L E R S . SAILLT, WTLLEMS. BAI-
SIECX. CHÊRBXG, FOREST, T R E S -
SIX. AXSTAIXG e t GRCSOX, à t e s t * 
personne habitant le long des canalisations 
en service, qui demandera son branche
ment entre I* I " Juin at I* I" sep «imbre 
et qui installera une prise de courant pour 
remploi *de cet appareil. — S'adresser 
12, rue du Pays, à ROUBAIX. 4S775 

UNE JEUNE FILLE 
EST VICTIME D'UNE AGRESSION 

AU FONTENOY 
Une agression nocturne s'est déroulée 

au cours de la nuit de jeudi à readrerai, 
dans le quartier du Fontenoy. Vers 0 h. 46$ 
une jeune fille, 3111e Lucie Delcroix, tarée 
de 24 ans, coiffeuse, domiciliée 113, ru* 
des Anges, passait place du Fontenoy, 
Mlle Delcroix revenait de Lille et se ren» 
dait chez elle. Tout à coup, de l'crnatara, 
sortirent deux individus qui se jetèrent snr 
elle. Effrayée, et à juste titre, Aille D e U 
croix jeta un cri mais l'un des hommes» 
sortant u3 revolver, le braqua sur ette et, 
en termes dénués de douceur, lui enjoignit 
de se taire. 

L'autre ne resta pas non pins inact i t 
— Donne-moi ton argent, jeta-t-il. 
A demi-morte de peur, la jeune fille test-

dit son sac à main que l'autre lui arracha 
littéralement des mabs . Puis, sans dont* 
satisfaits de ce butin, les deux agresseur* 
s'enfuirent i toutes jambes et disparurent 
bientôt dans la nuit. 

Mlle Delcroix regagna son domicile 1 la 
hâte et. vendredi matin, elle alla déposer 
une plainte au commissariat du 1er arroa-
dissement. Le sac à main dérobé par les 
voleurs contenait une somme de 100 fr. 
et divers objets. 

1A Sûreté a été avisée et l'on rcciierohe 
activement les deux agresseurs dont on 
possède un signalement détaillé. 

ONE VILLE TOUTE NEUVE 
agréable à visiter, d'un accè» facile (% 
heure d'auto), c'est Ypres. Les Rossai-
siens et Tourquennois s'y dorment rendex-
vous à l'HOUM Exeelsior, Grand'Place. d 

DÉPART DE M. L'ABBÉ GILLER0N 
VICAIRE 

A SAINT-RÉDEMPTEUR 
Nous apprenons le départ de M", l'abbé 

Maurice Gilieron. le dévoué vicaire de 
l'éigtiae Saint-Rédemptei»-. transféré dans 
les mêmes fonctions à l'église St-Pierre, 
de Lu Gongue. 

Xè à Lille en 1002, M. l'abbé Giileron 
fat ordonné en 1930 et vint à ta paroisse 
du Saint-Rédempteur où il fut bientôt très 
populaire. Il s'occupa très activement de 
différentes œuvres et notamment du pa
tronage de jeunes gens. 

M. Gilieron jouissait d'une sympathie 
unanime dans tonte la paroisse et son 
départ sera fort regretté. Nous lui sou
haitons nn fécond ministère dams son nou
veau poste. 

POUR LA PENTECOTE. —. Profitez 
de la réclame actuelle dé chemises blan
ches corps Oxford, parure popeline avec 
2 cols au prix incroyable d* 25 fr. — 
Choix Incomparable en cl.t-mlsea blanches, 
fantaisie et cravates. GALERIES FRAN
ÇAISES, Chemiserie, 28-30, rue de 
Laaney. 4SS02d 

L'ASSEMBLÉE GÉNÉRALE 
DE L'ASSOCIATION 

DES ANCIENS ÉTUDIANTS 
DE L'INSTITUT TECHNIQUE 

L'Association des anciens élèves de 
l'Institut technique roubaisien tiendra sa 
réunion générale annuelle le dimanche 11 
juin. Xlus publierons, sous peu, le pro
gramme de cette journée, toujours si at
tendue des anciens qui aiment à cette oc
casion revoir des amas parfois bien éloi
gnés e t surtout témoigner à leurs anciens 
directeur, professeurs, toute rerjr necon-
naissance pour l'excellente éducation qu'ils 
leur, ont donnée. 

Le Comité prie les membre de l'Asso
ciait ton qui n'ont* pas encore envoyé leur 
adhésion de le faire le plus rapidement 
possible. 

UNE INSPECTION 
DE U GENDARMERIE 

Vendredi aprè(-»ai i , il. l e général Moi-
nier, inspecteur du 2e arrondissement de 
gendarmerie, est venu à Roubaix itwpeeter 
la caserne de la rue des Arts. 

Reçu par M. l e capitaine D u r a i 1* gé
nérai a visaté en détail les locaux et s'en
tretint avec les gendarmes. Il s'est retiré 
vers 17 h., t r i s satisfait de son iraapec-
taon, qui rérèra l'exrjelseBb* tenus de nos 
gendarme» e t de leur caeerneanant. 

LA DUCASSE 
DU NOUVEAU-ROUBAIX 

Bien que relativement jeune, la ducatse 
dn XouTeau-Roubaix connaît, chaque 
année, une grand» animation. DUe s* dé
roulera rhnaaneh» et lundi prochain sur 1* 
bonlavani d* Foajranies.~ 

Ponr corsan cet» a fête rcaotaonoeile, le 
Cousit» organba, en plus, pour lundi, de 
8 h. à 10 K, «ne grand» braderie qui aura 
lieu également boulevard de Fourmiee. 
Cette braderie est dotée de nombreuses et 
importantes primes. 

Si le beau temps persiste, soyo 

Une manifestat ion de sympathie 
T.cs membres du» Cercle colombophile 

Union», établi au «Café Pandbre », 
étaient réunis jeudi soir, en assemblée du 
mois. A l'issue de la rétirrion, la presque 
totalité des sociétaires se sont retrouvé» 
dans la s a l e des fêtes où avait lieu la 
lir;TisrJation d'un enjeu engagé entre socié
taires. 

An cours dn repas, JL Lodoïs Deamar-
cl'.elier, vice-rn-ésMent dn O n d e , a pris ta 
pérore pour féllicîter le diatmsrué secré-
tuire. M. Adolphe Sartorius. de la distinc
tion honorifique que vient de hri octroyer 
le Gouvernement de la République en 1» 
nommant cheralier dhj Mérite agricole. 

i L Desanarchelier rappela en termes des 
pins élogieux, le dévouement qne ne cessa 
de prodiguer, pendant plus d'une diza ne 
d'années, à la causse colombophile, iLAdol-' 
rbe Sartorius. Puis, aux rtpplaudissements 
de tous, il lui remit au nom des membres 
du Cercle, un majuifique souvenir. Un 
vivat chaleureux fut ensuite chanté en son 
honneur. 

Le nouveau décoré remercia chaleureu
sement l'assistance eLi^surra la société de 
tout son concours ei ùe son dévouement 
comme instructeur au cours de prépara
tion militaire. La soirée t'est terminée 
joyeusement. 

L'excursion e n Angleterre 
des officiers et tous-officiers de réserve 

de la 1 " région 
L'excurslou des O.R. et S.O.R. de la 

Ire région s'est effectuée le jour de l'As
cension dans les meilleures condition» l ' a 
trais spécial avait amené i Dunkerqoe-
Maritime un fort contingent d'excursion
nistes. p;inni lesquels le nombreux groupe 
des S.O.R. de Roubaix se faisait remar
quer par sx» entrain et sa gaieté. 

I*t pluie qui lavait le a Picard a avant 
le départ ne dura guère et le corramandant 
Suzanne, avisé par radio, annonça qu'en 
Angleterre le temps était bon. Le bateass, 
à 9 h. 30, quitta, le quai — un chapeau 
s'évoulant aussitôt par tribord — et arri
va i 11' h. 90, à FolkesTonc aiprès mve tra
versée légèrement agitée. 

Sitôt débairqués les excur^io-uniste» em
plirent les autocars de l'Kast-Kent et 
jmr un soleil tout à fait favorable, purent 
admirer les réelles beautés de la campagne 
britannique, agréablement accidentée avec, 
partout, des moutons. A Canturbery, crté-
raère de l'Angleterre, la cathédrale pleine 
de souvenirs anciens et historiques, émer
veille l es visiteurs. . . 

Après que les visiteurs eurent visité le 
magnifique parc de Folkestone, le bateau, 
il 18 h. 30. reprenait une véritable mer 
d'huile si bien que. pendant la traversée, 
on dansa avec entrain. La pluie recommen
çait a tomber quand, ù 21 h. 30. parvenu 
à Dnnkerque chacun, enchanté de sa jour
née, regagnait son domicile ou le tri.io 
spécial. 

A l'Amicale dn Personnel de direction 
et de maîtrise 

de l'Industrie texti le 
L'assemblée générale trimestrielle au-* 

ra lieu le dimanche 11 juin 1933, à 10 b. 
A l'ordre du jour: Cotisations, paiement 
des allocations maladies, diverses, décès, 
grande tombola trimestrielle parmi les 
membres présents à jour de leurs) cotisa
tions. 

A la Soc ié té de seconrs mutuels 
et de retraites « La Jeanne d'Arc » 

lia réunion du 4 juin pour ie paiement 
des cotisations sera reawrtée On dimanche 
11 juin, de 10 i 11 h. Les sociétaires sont 
invités à s e rendre nombreux k sa mani-
Ceatation qui aura lien aussitôt après k 
l'Hippodrome de Roubaix, sous la prési
dence d» M. Petit, président général da 
l'L'nion départementale dea sociétés de se 
cours mutuels du Nord, avec canserin sur 
la mutualité et les assurances sociales par 
M. Saént-Quentiii. et au cours 4* laquell» 
sera retn«» oftieieilement la cravate a* 
la mutualité à XL Degand. rnstinction ra
rement décernée. La cérémonie sera eui-
vie d'un banquet, k 13 h - dont b coat est 
da 2 0 fr. La liât» des aatli «»!»»• « a ban
quet aéra clos* le 8 juin à la •ùarmecè» 
mutualiste é» m m e des Crramaas. 

L'étabnsseiaeat de bains sera fermé 
lundi et martli S et fi juin 

L'établUsemeut de bains rue da* 
que la ducaas» du Xvuveau-Roufaaix r»n-j < 'hampe sera fermé lea undi S «t I 
centrera on» foi* d» plus un succès éela- 6 juin, pour permettra d* taira i 
tas*. à d'impôt tant» travaux d* i 
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